
 

 

 
EMENTA  
Teorias Sociais – Sociologia e Ciência Política contemporâneas. Novas configurações das 
teorias sociais: Justiça Social, Biopolítica e governamentalidade, Necropolítica, Teorias 
Feministas, Pós-colonialismo e (Des) Colonialismo. 
 
 
OBJETIVO GERAL  
A disciplina propõe discutir e analisar algumas perspectivas teóricas da sociologia e ciência 
política contemporâneas. Avaliar as linhagens teóricas particulares a cada uma delas, 
averiguando as inúmeras implicações e aplicações aos fenômenos sociais contemporâneos. 
Avaliar criticamente a interdisciplinaridade de cada corrente teórica, seus alcances e seus 
limites.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Ao término do curso, os estudantes deverão encontrar-se aptos a: 
 

• Ter conhecimento dos processos históricos e sociais que contribuíram para as 
novas abordagens teóricas e metodológicas da Sociologia; 

 

• Apresentar uma discussão das correntes do pensamento sociológico que partiram 
do pensamento clássico para compreensão da sociedade contemporânea. 

 

• Compreender e dialogar criticamente com as teorias contemporâneas da 
sociologia e seus autores buscando apresentar seus limites e suas aplicações nos 
estudos sociais. 

 
METODOLOGIA DE TRABALHO 
 

PROGRAMA DE PÓS – GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA POLÍTICA (PPGSP)  
Teoria Social III 
Disciplina Obrigatória   
Profa. Camila De Mario 
Carga-Horária: 45 horas -aula  
SEMESTRE: 2021.1 
DIA DA SEMANA: 3ª feira HORÁRIO: 18:00 às 21:20 
 



 
O curso consistirá de aulas expositivas e seminários. 
  
SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
  
Os estudantes serão avaliados por seu desempenho nas seguintes formas de avaliação: 
 

• Seminário Temático de apresentação oral em sala de aula (Valor 4,0 pontos); 

• Elaboração de uma monografia sobre um dos temas ou autores discutidos ao 
longo do curso. (Valor 6,0 pontos) 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
ANDRADE, Daniel Pereira. O que é o neoliberalismo? A renovação do debate nas ciências 

sociais. Soc. estado. Brasília, v. 34, n. 1, p. 211-239, Jan.  2019 
BUTLER, Judith. "Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-

modernismo". Cadernos Pagu, n. 11, p. 11-42, 1998. 
BUTLER, Judith. Problemas de gênero. Feminismo e subversão da identidade. RJ: 

Civilização Brasileira, 2019.   
DAVIS, Angela (2016). Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo. “Estupro, racismo e o 

mito do estuprador negro”, “Racismo, controle de natalidade e direitos reprodutivos”, 
“A obsolescência das tarefas domésticas se aproxima: uma perspectiva da classe 
trabalhadora”. 

DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo. Ensaio sobre a sociedade neoliberal. São 
Paulo: Boitempo, 2016. 

FANON, Frantz (1966). The Wretched of the Earth [Les damnés de la terre]. New York : 
Grove Press. Cap. 4 “On National Culture”. 

FRASER, Nancy. EL FEMINISMO, EL CAPITALISMO Y LA ASTUCIA DE LA HISTORIA. New Left 
Review, n. 50, mai-jun. 2009.  

FRASER, Nancy (2008). “From Redistribution to Recognition? Dilemmas of Justice in a 
‘Postsocialist’ Age”. In: OLSON, Kevin (ed.). Adding Insult to Injury. Nancy Fraser 
Debates Her Critics. Londres, Nova Iorque: Verso Books. 

FOUCAULT, M. Em defesa da sociedade. Martins Fontes, SP, 2005. Aula de 17 de março de 
1976.  

___________. Nascimento da Biopolítica. Martins Fontes, SP, 2008. Aula de 14 de março 
de 1979. 

FORST, Rainer. “Normativity and power. Analyzing social orders of justification”. Oxford 
University Press, 2017.  



 
GAGO, V. “A Razão Neoliberal: Economias barrocas e pragmática popular”. SP, Editora 

Elefante, 2018. 
GILROY, Paul (2001). O Atlântico Negro: modernidade e dupla consciência. São Paulo, Rio 

de Janeiro: Editora 34, UCAM – Centro de Estudos Afro-Asiáticos. 
GONZALEZ, Lélia. “Por um feminismo afrolatinoamericano”. Revista Isis Internacional, 

Santiago, v. 9, p. 133-141, 1988b.  
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro, Lamparina, 2015. 
HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça. Interseccionalidade e consubstancialidade 

dasrelações sociais. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 26, n. 1, 2014. 
HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. São 

Paulo: Editora 34, 2009. 
MBEMBE, ACHILLE. Necropolítica. Arte & Ensaios, Revista do ppgav/eba/ufrj, n. 32, 

dezembro, 2016. 
MOUFFE, Chantal. On the political. NY, Routledge, 2005. 
QUIJANO, Anibal (2010). “Colonialidade do poder e classificação social". In: SANTOS, 

Boaventura de Sousa, MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez.  
RAWLS, J. Uma Teoria da Justiça. Martins Fontes, SP, 2008.  
SAID, Edward W. Orientalismo: O oriente como invenção do ocidente. São Paulo: 

Companhia de Bolso, 2007. 
SALIH, Sarah. Judith Butler e a teoria Queer. Belo Horizonte: Ed. Autêntica, 2015.    
SANTOS, Boaventura. Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma ecologia 

de saberes. In: SANTOS, Boaventura de Sousa, MENESES, Maria Paula. Epistemologias 
do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

SEN, A. Desenvolvimento como Liberdade. Companhia das Letras, SP, 
 
 
Aula 01 – 09/03/21 - Apresentação da Disciplina  
 
Aula 02 – 16/03/21 - Justiça Social: distribuição e reconhecimento 
RAWLS, J. Uma Teoria da Justiça. Martins Fontes, SP,  
 
SEN, A. Desenvolvimento como Liberdade. Companhia das Letras, SP, 
 
Aula 03 – 23/03/21 – Justiça social: distribuição e reconhecimento 
FRASER, Nancy (2008). “From Redistribution to Recognition? Dilemmas of Justice in a 
‘Postsocialist’ Age”. In: OLSON, Kevin (ed.). Adding Insult to Injury. Nancy Fraser Debates 
Her Critics. Londres, Nova Iorque: Verso Books. 
HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. São 

Paulo: Editora 34, 2009. 



 
 
Aula 04 – 30/03/21 – Teoria Crítica da Justiça  
FORST, Rainer. “Normativity and power. Analyzing social orders of justification”. Oxford 
University Press, 2017. Ler Introdução e Parte IV – Justice, Democracy and Legitimacy  
 
Aula 05 – 06/04/21 – Biopolítica e Neoliberalismo 
FOUCAULT, M. Em defesa da sociedade. Martins Fontes, SP, 2005. Aula de 17 de março de 
1976.  
 
___________. Nascimento da Biopolítica. Martins Fontes, SP, 2008. Aula de 14 de março 
de 1979. 
 
Leitura Complementar: 
ANDRADE, Daniel Pereira. O que é o neoliberalismo? A renovação do debate nas ciências 
sociais. Soc. estado. Brasília, v. 34, n. 1, p. 211-239, Jan.  2019 
 
Aula 06 – 13/04/21 – Necropolítica  
MBEMBE, ACHILLE. Necropolítica. Arte & Ensaios, Revista do ppgav/eba/ufrj, n. 32, 
dezembro, 2016. 
 
Aula 07 – 20/04/21 - Neoliberalismos - A racionalidade neoliberal   
DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo. Ensaio sobre a sociedade neoliberal. São 
Paulo: Boitempo, 2016. 
 
GAGO, V. “A Razão Neoliberal: Economias barrocas e pragmática popular”. SP, Editora 
Elefante, 2018. 
 
Aula 08 – 27/04/21 – Democracia e A ascensão da Antidemocracia 
MOUFFE, Chantal. On the political. NY, Routledge, 2005. Cap.2 - Politics and the political 
 
BROWN, W. Nas ruínas do neoliberalismo. São Paulo: Ed. Politeia, 2019.  
 
 
Aula 09 – 04/05/21 – Feminismo e Teoria Queer 
BUTLER, Judith. Problemas de gênero. Feminismo e subversão da identidade. RJ: 
Civilização Brasileira, 2019.   
 
BUTLER, Judith. "Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-
modernismo". Cadernos Pagu, n. 11, p. 11-42, 1998. 



 
 
Leitura Complementar: 
SALIH, Sarah. Judith Butler e a teoria Queer. Belo Horizonte: Ed. Autêntica, 2015.    
 
 
Aula 10 – 11/05/21 – Feminismo e neoliberalismo  
FRASER, Nancy. EL FEMINISMO, EL CAPITALISMO Y LA ASTUCIA DE LA HISTORIA. New Left 
Review, n. 50, mai-jun. 2009.  
 
SCHILD, Verónica. Feminismo e neoliberalismo na América Latina. Revista Outubro, n. 26, 
julho de 2016. 
 
 
Aula 11 – 18/05/21 - Feminismo e interseccionalidade  
HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça. Interseccionalidade e consubstancialidade das 
relações sociais. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 26, n. 1, 2014. 
 
GONZALEZ, Lélia. “Por um feminismo afrolatinoamericano”. Revista Isis Internacional, 
Santiago, v. 9, p. 133-141, 1988b.  
 
DAVIS, Angela (2016). Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo. “Estupro, racismo e o 
mito do estuprador negro”, “Racismo, controle de natalidade e direitos reprodutivos”, “A 
obsolescência das tarefas domésticas se aproxima: uma perspectiva da classe 
trabalhadora”. 
 
 
Aula 12 – 25/05/21 – Introdução aos Estudos Pós Coloniais.  
FANON, Frantz. LOS CONDENADOS DE LA TIERRA. Fondo de Cultura Económico, México, 
1983. Cap, 1 e 4. 
 
SAID, Edward W. Orientalismo: O oriente como invenção do ocidente. São Paulo: 
Companhia de Bolso, 2007. Introdução  
 
 
Aula 13 – 01/06/21 - Estudos Pós Coloniais  
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro, Lamparina, 2015. 
 
GILROY, Paul. O Atlântico Negro. SP, Ed.34 - Rio de janeiro, UCAM/CEAA, 2012.  
Prefácio, e Cap 1.  



 
 
Aula 14 – 08/06/21 - Descolonialidade e Epistemologia do Sul 
SANTOS, Boaventura. Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma ecologia 
de saberes. In: SANTOS, Boaventura de Sousa, MENESES, Maria Paula. Epistemologias do 
Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 
  
QUIJANO, Anibal. “Colonialidade do poder e classificação social". In: SANTOS, Boaventura 
de Sousa, MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 
 
 
Aula 15 - 15/06/21 – Discussão de trabalhos 
 
 
 


